
Vacinação na cidade do Rio avança 
 No Dia Nacional da Imunização, capital tem balanço positivo no Sudeste, mas desafios persistem
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‘Eu me sinto honrado’, diz enfermeiro Pedro Soares da Silva, que aplica vacinas na Cidade das Artes

O 
município do Rio já 
alcançou cerca de 
43,8% da vacinação 
para o público-alvo 

e é uma das capitais com a 
campanha de imunização 
mais acelerada da Região 
Sudeste. A primeira dose foi 
aplicada no dia 18 de janeiro 
e, quase seis meses depois, 
a avaliação de especialista 
é que a prefeitura tem utili-
zado de maneira positiva a 
estrutura pública de saúde 
para proteger a população, 
mas a demora na aquisição 
das vacinas pelo Ministério 
da Saúde e os problemas 
com a gestão da segunda 
dose são desafios a serem 
lembrados hoje, Dia Nacio-
nal da Imunização.

No estado, a capital tem 
uma das campanhas mais 
aceleradas. Niterói tem 43% 
da população vacinada. São 
João de Meriti, com 30%, e 
São Gonçalo, com 32,74%, 
também ultrapassaram a 
taxa de três a cada dez pes-
soas imunizadas. Caxias 
(24%) e Nova Iguaçu (23,2%) 
também avançam, mas ain-
da um pouco atrás.

Entre as capitais do Su-
deste, o Rio vacinou 43,8% 
do público-alvo estimado; 
Belo Horizonte, em Minas, 
também atingiu 43,8% de 
cobertura da primeira dose; 
Vitória, no Espírito Santo, 
alcançou 42,2% de vacina-
ção na cidade. A Prefeitura 
de São Paulo não informou 
o número percentual, mas 
estimativa feita pelo DIA 
a partir dos dados do IBGE 
mostra que 32,68% da popu-

lação absoluta foi vacinada. 
Hoje, a vacinação no Rio 

será para profissionais da 
Educação Básica das redes 
pública e privada. As aulas 
presenciais na rede pública 
estão suspensas hoje e ama-
nhã. O enfermeiro Pedro 
Soares da Silva, de 33 anos, 
que atua na Cidade das Ar-
tes, na Barra da Tijuca, é 
um dos que irão vacinar os 
professores. “Nós trabalha-
mos com todos os tipos de 
emoção e levamos esperan-
ça para a população. Muitas 
pessoas vêm aqui de forma 
consciente e com muita fé, 
tendo noção da importância 
do que é receber a vacina. 
Então isso tem sido muito 
importante para o nosso tra-
balho. Eu me sinto honrado 
de fazer parte dessa história”, 
revela Pedro.

 > Ontem, durante a inau-
guração do ponto de va-
cinação que funcionará 
na quadra da escola de 
samba Unidos de Padre 
Miguel, na Zona Oeste, 
o secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz, 
fez um novo alerta vol-
tado para as pessoas que 
não retornaram aos pos-
tos para tomar a segunda 
dose da vacina.

“Temos ainda 4% da 
população que tomou a 
primeira dose e está com 
a segunda dose em atra-
so. São 82 mil pessoas que 
não retornaram após re-
ceber a primeira aplica-
ção. Nós temos a segunda 

dose reservada e pedimos 
que a população procure 
os postos de saúde o mais 
rápido possível”, disse. 

Soranz ressaltou que a 
cidade ainda vive um ce-
nário de transmissão alto 
e recomendou a todos que 
continuem cumprindo os 
protocolos de segurança. 
Ele citou que neste mo-
mento o Rio tem cerca de 
1.200 pessoas internadas 
por covid-19 e afirmou que 
espera, durante a realiza-
ção da Copa América, que 
os órgãos organizadores 
possam propor ações de 
segurança de maneira 
coordenada com o gover-
no estadual e municipal.

Secretário reforça pedido
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 N Na gestão da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
a assessora da coordenação 
de imunização, Silvana Ho-
landa Neres, 44, cita a meta 
estabelecida pelo Ministério 
da Saúde: garantir a cobertura 
de 90% da vacinação na capi-
tal. Mais 12 pessoas integram o 
time responsável pela logística 
de envio de vacinas para 236 
pontos. “Nosso maior desafio 
é garantir a vacinação plena da 
população carioca. Estávamos 
vacinando dentro de grupos e 
conseguimos quase 100% dos 
idosos e um percentual alto de 
trabalhadores da saúde, agora 
vamos partir para a população 

em geral e esse é o maior obs-
táculo”, pondera.

A presidente da Sociedade 
de Infectologia do Rio, Tânia 
Vergara, aponta que apenas 
14,4% dos cariocas receberam 
as duas doses. “Sem a vacina-
ção completa, os objetivos não 
são alcançados. Quanto mais 
rápido o ritmo da vacinação, 
menor o risco de aparecimento 
de variantes que possam esca-
par aos imunizantes disponí-
veis e maior a possibilidade de 
alcançar a tão desejada imuni-
dade de rebanho”, diz.

Novo obstáculo se apresenta

 > A vacinação contra co-
vid-19 de toda a popula-
ção a partir de 18 anos da 
Ilha de Paquetá terá iní-
cio no dia 20 de junho. A 
ação faz parte do projeto 
‘PaqueTá vacinada’, rea-
lizado com a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Segundo a Prefeitura do 
Rio, diversos pontos da 
ilha contarão com postos 
de imunização, para faci-
litar o acesso dos morado-
res e evitar aglomerações. 
Além disso, apenas a po-

pulação residente será va-
cinada na ação, seguindo 
os cadastros da Estratégia 
Saúde da Família. A par-
ticipação de turistas que 
tenham ido passar o do-
mingo na ilha será vetada.

Paquetá tem uma popu-
lação de 4.180 moradores, 
dos quais 3.530 são maio-
res de 18 anos cadastrados 
na Estratégia Saúde da Fa-
mília. Os moradores que 
são regularmente atendi-
dos na unidade de saúde 
da ilha estão no sistema.

Regras válidas para Paquetá

Reportagem do estagiário Jorge Costa, 
sob supervisão de Thiago Antunes
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